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A TAP é uma empresa
"estratégica" ou pode falir?

A incompreensão
pelos decisores

públicos do que é
e do que pode ser

feito com a TAP
arrisca a

destruição da
companhia.

A ideia central que preside àjustifí-
eaeãodoeolossalvolumcderccur-

sos que os poderes públicos se

mostram disponíveis para deslo-

carparaaTAPéadequeaempre-
sa é "estratégica", querendo com
isto dizer queemuito importante,
ouseja.maisimportantedoqueas
muitasoutras actividades que vão

deixar de ser contempladas com

eslaalocaçãoderecursos públicos.
A TAP é realmente muito

importante para a economia
portuguesa, mas não se justifi-
cam os montantes que os deci-

sores públicos se aprontam
para lhe alocar. A sua salvação
deveria ser conduzida pelo ca-

pital privado. E apropria apos-
ta no capital estatal que a pode
conduzir à ruína e, quiçá, ao seu

desaparecimento.
O risco de desaparecimento

da TAP torna-se já evidente ao
observar as contradições e falta
de orientação da política posta
em marcha. O jurado amor àTAP
soa a falso. Numerosos sintomas
observados no comportamento
dos poderes públicos desmen-

tem,contraditoriamente,apubli-
camente declarada importância
atribuída à empresa. Na verdade,
as dúvidas sobre a natureza "es-

tratégica" da TAP atormentam e

dilaceram a vontade dos poderes

públicos. Alinho a seguir cinco
sintomas queconsideromuito re-
levantes c reveladores.

Primeiro, foi colocada, repe-
tidamente, a hipótese de falên-
cia da empresa em resultado da
actual crise aceleradapela pan-
demia. Já cm Maio, os respon-
sáveis políticos punham a falên-
cia como uma das saídas a con-
siderar. Mais recentemente, já
em Dezembro, igual solução foi

avançada como saída seo plano
de rcestruturação apresentado
não for aprovado por Bruxelas.
Admitiu-se explicitamente a li-

quidação, rechaçando-se, firme-

mente, um plano B, no caso de
Bruxelas chumbar as propostas
agora formuladas. Esta admis-
são só pode revelar a pouca im-

portância que, no fundo, é atri-
buída à empresa.

Segundo, a reversão da pri-
vatização foi justificada com o

argumento da necessidade de

assegurara natureza estratégica
da empresa, desiderato só con-

seguido, disse-se, com o seu con-
trolo público. Mas, a reversão -
com um contrato obtuso e em
parte, não revelado - deixou,
contraditoriamente com os

princípios proclamados, o con-

trolo da TAP aos privados, anu-
lando mesmo o fundamento da
reversão, a saber, incapacidade
dos privados de defenderem os

traços que conterem importân-
cia à companhia

Terceiro, a pouca energia em-
penhada nas negociações com
Bruxelas para desenhar o plano
dereestruturaçãodaempresa.A
tibieza revelada nãocondizcom
o discurso tonitruante sobre a

natureza estratégica da empre-
sa. Esta não correspondência
não pode deixar design inçar que,
na verdade, pouca importância é

atribuída à TAP. Caso contrário,
a empresa não seria deixada tão
à mercê das pulsòes da Comis-
são Europeia.

Quarto, a guerra, desencadea-

da, no processo de renarionaliza-

ção, com o principal accionista

privado da TAP só se justifica se

se considerai' indiferente o futu-

ro da companhia. Mesmo que se

julgue indesejável este privado, é

impensável que a companhia
possa sersalvascmaparticipação
de volume muito significativo de

capitalprivado.Aexpulsãodo in-
vestidor privado, nas condições
que ocorreram, c um forte sinal
dado aos agentes privados rele-
vantes no sector. A TAP que já

não eslá apetecível, como mos-
tram as dificuldades, reveladas

nas úlrimasdécadas, de atrair ca-

pital externo, tornou-se ainda
menos desejada com o desajeita-
do comportamento seguido na
tomada para o Estado da maio-
ria do capital da companhia.

Quinto, a guerra dentro do
Governo revela que a importân-
cia da empresa não vale o subor-
dinar e anular aspequenas vaida-
dese disputas pessoaisoudegru-

po. Ou sej a, no fundo, a importân-
cia atribuída à TAP só pode ser,
cm face deste comportamento,
muito reduzida, ao contrário do

proclamado. A utilização da em-

presa para as mais rasteiras ma-
nobras políticasnão pode deixar
de significar um forte desprezo
pela companhia.

Apesar dos fortes sinais acima

elencados, a TAP é muito impor-
lante e - acresce - pode sersalva.

Em conformidade - e ao eontrá-
rioenunciado repetidamente pe-
los decisores públicos - deveria
ser assumido, fjrmemcntc.pcran-
tc todos os agentes c instâncias

que ela não pode abrir falência.

A incompreensão pelos de-

cisores públicos do que é e do

que pode ser feito com a TAP ar-
risca a destruiçãoda companhia.

Na verdade, só uma privati-
zação descomplexada e total a

pode fazer sobreviver c prospe-
rar. Infelizmente, c a reestrutu-

ração c continuidade da empre-
sa sob controlo públi co que a vai

pôr em sério risco. ¦
Artigo em conformidade com

o antigo Acordo Ortográfico


